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I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Nome: Tópicos Especiais em Materiais I – Formulação e Comportamento Mecânico de Misturas Asfálticas 

Carga horária: 45 horas   Créditos: 3 

Professores: Breno Barra, Dr./Leto Momm, Dr 

 

II. PRÉ-REQUISITO(S) SUGERIDO(S) 

Não há. 

 

III. EMENTA 

Misturas de concreto asfáltico: materiais componentes, granulares e cimentos asfálticos; graduação 

granulométrica. Classificação das misturas de concretos asfálticos. Fatores que influem nos concretos 

asfálticos; fatores intrínsecos às misturas; fatores ambientais, temperatura, frequência, solicitação; 

drenabilidade, permeabilidade; formulações das misturas; teor de cimento asfáltico. Ensaios de 

propriedades não fundamentais: Compacidade, efeitos da água, deformação permanente (seus parâmetros 

influentes).  Módulos do concreto asfáltico domínio viscoelástico, representação do módulo complexo: 

Equivalência frequência-temperatura, Cole-cole, espaço Black, isócronas, isotermas; modelos reológicos 

Huet-Sayegh. Fadiga dos concretos asfálticos, classificação dos ensaios de fadiga, modo de solicitação, 

ensaio à deformação controlada e à tensão controlada, fatores influentes na resistência à fadiga. 

Correspondência laboratório/campo. Desempenho estrutural das misturas do concreto asfáltico. 

 

IV. METODOLOGIA DE ENSINO 

O conteúdo programático será desenvolvido através de aulas expositivas para as aulas teóricas. Serão 

utilizados recursos audiovisuais nas aulas teóricas e quadro branco. As aulas práticas compreenderão 

visitas ao Laboratório de Desenvolvimento e Tecnologia em Pavimentação (LDTPav). 

 

V. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação constará de três trabalhos: 01 – Seminário de tese lida (STL - 2 pontos), 02 – Trabalho: 

módulo complexo (TMC - 2 pontos), 03 – Trabalho fadiga (TF - 2 pontos) e uma prova final escrita (PFE 

- 4 pontos). A média (M) será calculada pela expressão: 

 

M = 0,2.STL + 0,2.TMC + 0,2.TF + 0,4.PFE 



 

 

VI. AVALIAÇÃO FINAL 

Para análise da avaliação do aproveitamento escolar e frequência será empregado o Capítulo III, do 

Título IV, da Resolução Nº 05/CUn/2010, que dispõe sobre a pós-graduação stricto sensu na 

Universidade Federal de Santa Catarina. 

 

VII. CRONOGRAMA 

Semana Data Conteúdo Professor 

1ª 10/03/17 
Apresentação da disciplina. A pavimentação no contexto 

brasileiro e internacional. 
BB/LM 

2ª 17/03/17 Materiais componentes, granulares e ligantes BB/LM 

3ª 24/03/17 Deformações na estrutura dos pavimentos BB/LM 

4ª 31/03/17 Fatores influentes nas misturas BB/LM 

5ª 07/04/17 Formulações das misturas asfálticas BB/LM 

6ª 14/04/17 Feriado Nacional - Sexta-Feira Santa -- 

7ª 21/04/17 Feriado Nacional - Tiradentes -- 

8ª 28/04/17 Formulações das misturas asfálticas BB/LM 

9ª 05/05/17 Módulos no domínio viscoelástico BB/LM 

10ª 12/05/17 Módulos no domínio viscoelástico BB/LM 

11ª 19/05/17 Fadiga BB/LM 

12ª 26/05/17 Ensaios de módulo complexo e fadiga BB/LM 

13ª 02/06/17 Desenho estrutural das misturas BB/LM 

14ª 09/06/17 Seminário BB/LM 

15ª 16/06/17 Dimensionamento do pavimento BB/LM 

16ª 23/06/17 Prova final BB/LM 

17ª 30/06/17 
Consulta e discussão das correções dos trabalhos e da prova 

escrita 
BB/LM 

18ª 07/07/17 
Término do semestre letivo – entrega dos conceitos na secretaria 

do Programa 
-- 

     Legenda Professor: Breno Barra (BB), Leto Momm (LM) 

 

Cronograma sujeito a alterações. 
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